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�
Inevitáveis empréstimos culturais





Para um estrangeiro  como eu, os brasileiros de hoje parecem obcecados com a noção de empréstimo cultural, seja quando o praticam, seja quando o denunciam. Essa preocupação com idéias (ou objetos ou práticas) “fora do lugar” não é nova. Com certa amargura, Euclides da Cunha já descrevera o Brasil como “uma cultura de empréstimo” e seus cidadãos como “iludidos por uma civilização de empréstimo: respingando em faina cega de copistas tudo o que de melhor existe nos códigos orgânicos de outras nações”.


De um ponto de vista comparativo, tal tipo de crítica parece exagerado. Não há que ter lido muita literatura do século 19 para encontrar autodenúncias semelhantes em outros países.


......................................................................................................................................................





Os séculos 19 e 20 foram sem dúvida o período em que os empréstimos culturais foram mais freqüentes, mais intensos e mais controversos. Entretanto, seria um erro supor que o processo começou tão-somente em 1789. No século 18, os modelos culturais franceses eram tanto imitados quanto rechaçados por toda Europa. O pintor inglês William Hogarth, por exemplo, era um enfático porta–voz da opinião de que os artistas não precisavam  fazer estudos no exterior e de que a pintura inglesa era tão boa quanto a francesa. Críticas alemãs àqueles que imitavam ou “macaqueavam” modelos franceses fizeram-se ouvir ao longo de todo aquele século.


......................................................................................................................................................





Os exemplos que citei ( e tantos outros que seria fácil aduzir ) sugerem que somos todos “emprestadores” – mesmo quando fazemos parte de culturas “financiadoras”, como a francesa, a italiana, a norte-americana ou a chinesa. Em outras palavras, os “códigos orgânicos” a que se referia Euclides da Cunha talvez não tenham existido jamais. A idéia de uma cultura “pura”, não contaminada por influências externas, é um mito. Como escreveu Fernand Braudel (...), “para qualquer civilização, viver é ser capaz de dar, de receber, de emprestar”. Ou, como recentemente afirmou Edward Said: “A história de todas as culturas é a história dos empréstimos culturais”.�
�



(BURKE, Peter. Inevitáveis empréstimos culturais. Folha de  São Paulo, Caderno Mais!, 27 jul 1997. p.3)





1a Questão: (2,0 pontos) 					                      � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��





	Resuma,  em uma frase completa, por que, segundo a argumentação do texto I, os empréstimos culturais são inevitáveis.





Os empréstimos culturais são inevitáveis porque não existe uma cultura pura; porque qualquer civilização deve ser capaz de dar, de receber e de emprestar bens culturais.





2a Questão: (2,0 pontos) 					                       � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��





	Leia os textos seguintes e responda às questões:





a) 	“(...) o Brasil experimenta já a necessidade de ir beber inspirações poéticas a uma fonte que verdadeiramente lhe pertença.” (Ferdinand Denis)





	Que estilo de época do século XIX valorizou as fontes nacionais e buscou evitar os empréstimos culturais?





         Romantismo





b) “Desde Bilac


Somos internacionalistas e portugueses júniors


Gostamos de Camembert, do Nilo, de Frinéia e de Marx


Carvões do mar


Náufragos entre sustos e paisagens


– “I don’ know my elders!”


Desde Gonzaga


Somos pastores e desembargadores


Desde a Prosopopéia


Somos brasileiros “





   (ANDRADE, Oswald de. Poesias reunidas. 5. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978. p. 200)








	Cite, integralmente, apenas dois versos do texto acima nos quais se expressa a posição de Oswald de Andrade a favor dos empréstimos culturais.








	“Somos internacíonalistas e portugueses júniors


	Gostamos de Camembert, do Nilo, de Frinéia e de Marx”








3a Questão: (2,0 pontos) 					                       � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��





	Transcreva,  integralmente, do texto I apenas uma frase que sirva de conclusão ao trecho seguinte de Celso Cunha :








“O português é o latim numa evolução de vinte séculos, ao qual cedo se incorporaram elementos gregos, das línguas indígenas da Península Ibérica, dos conquistadores godos e árabes e, posteriormente, uma quantidade enorme de palavras francesas, provençais, italianas, espanholas, inglesas, alemãs e, também, das línguas africanas, asiáticas e americanas.”





(CUNHA, Celso. Língua portuguesa e realidade brasileira. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro,  1970. p.29)








“A história de todas as culturas é a história dos empréstimos culturais.”


ou


“A idéia de uma cultura “pura”, não contaminada por influências externas é um mito.”


ou


“Como escreveu Fernand Braudel (...), para qualquer civilização, viver é ser capaz de dar, de receber, de emprestar”


ou


“Os exemplos que citei (e tantos outros que seria fácil aduzir) sugerem que somos todos “emprestadores”- mesmo quando fazemos parte de culturas “financiadoras”, como a francesa, a italiana, a norte-americana ou a chinesa.”





4a Questão: (2,0 pontos) 					                     � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��





	Transcreva, integralmente, do terceiro parágrafo do texto I, as duas orações cuja função sintática tem a mesma natureza porque ambas servem de complemento nominal a um mesmo termo.





“de que os artistas não precisavam fazer estudos no exterior”


“de que a pintura inglesa era tão boa quanto a francesa”








5a Questão: (2,0 pontos) 						           � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��








	“(...) seja quando o praticam, seja quando o denunciam.” (linha 2, texto I)








a) 	Reescreva, integralmente, o fragmento  acima,  substituindo  o conectivo  sublinhado   e fazendo as alterações, se necessárias, para que se estabeleçam relações de causa:





“(...) seja porque o praticam, seja  porque  o denunciam.”











b) 	Reescreva, integralmente, o fragmento acima,   substituindo  o conectivo  sublinhado  e fazendo  as alterações, se necessárias, para que se estabeleçam relações de finalidade:








“(...) seja para que o pratiquem, seja para que o denunciem.“








Nesta questão é importante a escolha adequada do conectivo em função da relação solicitada, bem como o uso adequado dos tempos e modos verbais.





























�
1a Questão: (2,0 pontos)                                                                     � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO �� 





		No período regencial observaram-se, no Brasil, conflitos no interior da classe dominante, produzindo sua fragmentação. Esse processo de tensão envolveu, em sua dinâmica política, expressiva camada de homens livres pobres que, ao criarem suas lideranças, escaparam ao controle dos interesses hegemônicos, gerando um quadro de instabilidade econômica e política no período. 








a) Cite duas rebeliões ocorridas no período compreendido entre 1831 e 1850.





O candidato  poderá  mencionar  duas  dentre as seguintes opções: Cabanagem (ou revolta dos cabanos); Balaiada ( revolta dos balaios); Sabinada; Praieira (ou revolução da Praia); Revolta dos Farrapos (ou Revolução Farroupilha); revolta dos Malês; Setembrada.











b) Explique as razões das revoltas do período regencial e seu principal desdobramento.





O candidato poderá explicar a partir das seguintes razões: o desejo de descentralização de algumas províncias pouco favorecidas pela Coroa; o protesto contra as injustiças sociais e econômicas vigentes no Império; o sentimento nativista (ou anti-português); a influência do federalismo e/ou das idéias republicanas e igualitárias. O principal desdobramento destas revoltas foi a centralização monárquica com a manutenção da unidade territorial, ambas conseguidas a partir da intervenção militar junto a estes movimentos. Também poderá dizer que o desdobramento consistiu na vitória do projeto político do grupo regressista (ou Regresso).
































2a Questão: (2,0 pontos)                                                                     � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO �� 





		A Revolução Industrial inglesa costuma ser caracterizada como o caso paradigmático desse processo. No entanto, a França e a Alemanha vivenciaram experiências diversas do modelo britânico. 


		Indique duas características - uma  da Revolução Industrial francesa e outra da alemã - que as diferenciam do caso inglês. Justifique sua resposta. 





O candidato deverá indicar, para o caso francês, uma das seguintes diferenças: a) a industrialização francesa baseou-se em produtos de qualidade; b) a preservação do campesinato na França; c) o fato da França não ter passado por um movimento extensivo de enclosures; d) tratou-se de uma revolução industrial tardia se comparada ao caso inglês. 


O candidato poderá indicar, para o caso alemão, uma das seguintes diferenças: a) a forte aliança entre o capital bancário e o capital industrial; b) o estímulo à formação de trustes e/ou cartéis; c) a forte aliança entre os proprietários de terra (junkers) e os industriais; d) a industrialização pesada foi também estimulada dentro de uma política geral de planejamento.  








3a Questão: (2,0 pontos)                                                                    � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO �� 








As análises históricas mais tradicionais identificam o coronelismo brasileiro com o caudilhismo, fenômeno político típico dos países oriundos da colonização espanhola, na América.





a) Indique duas diferenças marcantes entre esses dois fenômenos.





Dentre as diferenças podem ser apontadas: a) o coronelismo caracterizou-se por ser a expressão do poder político dos grandes proprietários de terra no Brasil, enquanto o caudilhismo proveio de extratos sociais inferiores e/ou de grupos étnicos discriminados; b) o coronelismo brasileiro tem o seu apogeu nas três primeiras décadas do século XX (República Velha), enquanto o caudilhismo latino é típico da primeira metade do século XIX; c) o coronelismo brasileiro tem uma feição marcantemente político eleitoral, ao passo que o caudilhismo é de origem militar; d) o coronelismo deu sustentação à chamada “política dos governadores” que vigorou durante a República Velha, ao passo que o caudilhismo gerou verdadeiras ditaduras pessoais unificadoras.











b) Analise  o coronelismo brasileiro, ou  o caudilhismo, tendo como referência suas ca-racterísticas sociais.





Coronelismo:  O fenômeno caracterizou-se como a expressão do poder político dos  proprietários rurais brasileiros que tinham em suas terras um grande número de indivíduos ou agregados que dele dependiam .Dessa relação pessoal, emergia o poder do coronel local, que obrigava sua população de dependentes a votar nos candidatos indicados pela oligarquia que controlava o poder estadual, daí ser o coronelismo um fenômeno marcadamente eleitoral. O coronel era, pois, um intermediário entre o poder público - governo do Estado - e o poder privado - seu controle sobre um grupo de eleitores (o chamado voto de cabresto). Essa “troca de favores” entre o coronel e o poder público se explica por sua fragilidade econômica, sobretudo nos estados menos dinâmicos do país.-  em detrimento de seu poder político.





 Caudilhismo: O caudilhismo foi um fenômeno típico da América Espanhola no período posterior às guerras de Independência (início do século XIX). Os caudilhos são oriundos da desmobilização dos exércitos que combateram nessas guerras. Os caudilhos tinham suas origens geralmente em extratos sociais inferiores e/ou em grupos étnicos discriminados, constituindo-se tal fenômeno num canal de mobilização vertical para esses grupos. Seguido por um séquito que via nele uma figura carismática, o caudilho chegou a ser na América Espanhola um obstáculo a própria construção dos Estados Nacionais, gerando muitas vezes ditaduras pessoais e militares de âmbito regional, fruto do pacto entre mais de um caudilho. O caudilhismo é um dos componentes explicativos da gênese do militarismo da América Latina.   





4a Questão: (2,0 pontos)                                                                    � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO �� 











	A Revolução Chinesa trouxe à história do mundo contemporâneo uma experiência inédita: a vitória de um amplo movimento de base camponesa, contrariando as teorias sobre as revoluções socialistas que acentuavam o papel fundamental do proletariado urbano.





a) Mencione duas conquistas alcançadas pela Revolução Chinesa.





O aluno poderá mencionar duas dentre as seguintes opções: a) consolidação do socialismo; b) Reforma Agrária; c) consolidação de cooperativas agrícolas;                      d) industrialização; e) garantia da independência nacional.





b) Explique o papel desempenhado pelo campesinato na consolidação dessa revolução.





Face a sua expressiva participação percentual sobre o total da população chinesa e a sua imensa pobreza, o campesinato constituiu-se na força impulsionadora principal da Revolução Socialista na China. Diferentemente do exército vermelho soviético, o exército vermelho chinês foi treinado para se “aliar” ao campesinato civil, o que implicou num grande respeito pela vida dos camponeses, sua propriedade e seus costumes. Além disso, sempre que o exército revolucionário ocupava áreas povoadas, procurava acompanhar as atividades exercidas pelo campesinato de duas formas. Por um lado, para que pudesse ter seu abastecimento garantido sem sobrecarregar o campesinato, as unidades militares participavam pessoalmente da produção. Por outro lado, visando a obter o apoio do campesinato, o exército vermelho promovia a educação pública, atividades do partido comunista, bem como a organização de milícias nas aldeias em que  se  estabelecia. 


5a Questão: (2,0 pontos)                                                                 � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO �� 





O “Estado mínimo”, premissa principal do neoliberalismo, assume, hoje, no mundo contemporâneo, um lugar de destaque.





a) Cite dois exemplos práticos decorrentes dessa premissa.








O candidato poderá citar dois dentre os seguintes exemplos: a) privatização das empresas  estatais; b) desengajamento  do  Estado  do  sistema previdenciário público; c) minimização da intervenção estatal junto a programas sociais ligados sobretudo à área de educação e saúde; d) queda dos investimentos públicos na indústrias de base; e) apoio ao capital financeiro privado e incentivo a conglomerados bancários; f) apoio à internacionalização do capital.





b)  Analise as repercussões do neoliberalismo, correlacionando o  “Estado mínimo” com a luta pelos  direitos do cidadão no Brasil.





A premissa do ”Estado Mínimo” implica - face aos descompromisso do Estado com o sistema prividenciário, face à diminuição da intervenção estatal na área social, face à queda dos investimentos públicos junto à indústria pesada - em aumento dos índices de desemprego; consolidação do mercado informal de trabalho; aumento da pobreza e dos bolsões de miséria; perda das possibilidade de acesso à saúde e ensino públicos; concentração de renda e concentração fundiária. Todo este conjunto de fatores expressa a redefinição do conceito de cidadania apenas em sua dimensão de participação eleitoral.
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